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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 2 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: Este estudo teve como finalidade 
desenvolver atividades significativas na vida 
escolar de um grupo de alunos, em uma escola na 
cidade de Fraiburgo com o tema “A importância do 
meio ambiente e a prática de valores na educação 
básica”, tendo como objetivo geral sensibilizar 
os alunos quanta a importância dessas práticas 
para o meio ambiente e o cuidado que devemos 
ter. Uma das preocupações que surgiu foi como 
estimular nos alunos da educação básica, a 
prática e o envolvimento do cuidado com o meio 
ambiente. Portanto este projeto visa trabalhar 
com os alunos da educação básica, estratégias 
voltadas as práticas e planejamentos didáticos. A 
implantação da educação ambiental nas escolas 
pode ser considerada uma das formas mais 
eficazes para a conquista de uma sociedade 
sustentável. As escolas poderiam se tornar 
aliadas para o alcance do desenvolvimento 
sustentável, desde que se transformassem 
em espaços de conscientização ambiental, 
desenvolvendo o senso crítico, a mudança de 
comportamento, incentivando o respeito à vida 
e disseminando novas práticas de uso dos 
recursos naturais. 
PALAVRAS - CHAVE: Sustentabilidade, valores 
e cuidados.

ABSTRACT: This study aimed to develop 
significant activities in the school life of a group of 
students, in a school in the city of Fraiburgo with 
the theme "The importance of the environment 
and the practice of values ​​in basic education", 
with the general objective of sensitizing students 
how much the importance of these practices 
for the environment and the care we must take. 
One of the concerns that emerged was how to 
encourage basic education students to practice 
and engage in caring for the environment. 
Therefore, this project aims to work with basic 
education students, strategies focused on didactic 
practices and planning. The implementation 
of environmental education in schools can 
be considered one of the most effective ways 
to achieve a sustainable society. Schools 
could become allies for achieving sustainable 
development, as long as they become spaces 
for environmental awareness, developing critical 
thinking, changing behavior, encouraging respect 
for life and disseminating new practices for the 
use of natural resources.
KEYWORDS: Sustainability, values and care.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente artigo destaca a importância 

do meio ambiente e da prática de valores na 
educação básica, trabalho este realizado no 
Colégio Cefrai, localizado no bairro Centro, no 
município de Fraiburgo, na sala do maternal III e 
na turma do terceiro ano do ensino fundamental.

As atividades se pautaram na perspectiva 
dos conhecimentos sobre a educação ambiental 
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e os cuidados com o meio ambiente, visando a prática de valores. Uma das principais 
preocupações foi como estimular os alunos da para a prática e o envolvimento do cuidado 
com o meio ambiente.

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi sensibilizar os alunos da educação básica 
quanto a importância da prática de valores relacionados ao meio ambiente, estimulando 
as crianças com o respeito e o cuidado do meio ambiente, despertando o interesse dos 
alunos para a prática da preservação. É importante destacar as diferentes formas de coleta 
e destino do lixo, proporcionando momentos interativos  visando a prática de valores. 
Trabalhando com os alunos valores com vistas a preservação da natureza e senso de 
responsabilidade para um futuro sustentável. Trabalhar as questões ambientais, partindo 
do ambiente em que os alunos estão inseridos possibilita que os mesmos reelaborem e 
interajam no meio em que vivem.  

A Educação Ambiental trabalha a integração entre o ser humano e o ambiente, na 
perspectiva da conscientização de que o indivíduo é natureza e não apenas parte dela. 
Para a realização de uma educação para a transformação da sociedade em um mundo mais 
equilibrado social e ambientalmente correto, é necessário resgatar valores de cuidados e 
preservação a partir de ações pedagógicas voltadas à conscientização social e ambiental.

2 | 	DESENVOLVIMENTO
Entender a história da educação ambiental e a importância de trabalhar o referido 

tema na escola oportuniza o aluno a despertar interesse em cuidar do meio ambiente.
A sustentabilidadeestá voltada aos cuidados e preservação dos recursos naturais, 

sua importância está em cada recurso natural e cuidados que devemos ter com o meio. O 
trabalho também se reocupa em dar umapanorama conceitual sobre o lixo e tipos de lixo, 
reciclagem e coleta seletiva que visam ensinar o aluno a como se desfazer dos resíduos 
sem utilidade e assim como prática de valores dentro das escolas. 

A educação ambiental precisa buscar valores que façam os alunos terem uma boa 
convivência com todos, mas para que isso aconteçaé necessária uma mudança dos hábitos 
com o ambiente para que no futuro todos consigam usufruir de um ambiente limpo e sem 
nenhuma doença ou contaminação.

IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS ESCOLAS
A grande importância da Educação Ambiental está na formação de cidadãos 

conscientes, que desenvolvem práticas sustentáveis contribuindo para a redução de danos 
no meio ambiente. Assim faz com que os alunos mudem o seu comportamento com o 
ambiente e a sociedade em que estão inseridos. Desde pequenos as crianças começam a 
lidar com cuidados no desenvolvimento sustentável. 

A educação ambiental nas escolas tem a intenção de formar cidadão críticos e 
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conscientes, que estejam prontos para vivenciar a atualidade da situação socioambiental. 
Sendo assim, a escola deve providenciar diversos projetos relacionados a áreas ambientais 
como horta, reciclagem, cuidados e cooperação com o meio ambiente.

O primordial é o respeito à vida – no sentido mais amplo posto pelo Movimento 
Ambientalista -, que envolve a vida de cada um de nós, de nossos semelhantes, das outras 
espécies e também o respeito aos seres abióticos. (PELICIONI,2005. p. 425.) 

Os alunos precisam desenvolver capacidade crítica sobre a questão ambiental, 
onde a mesma irá contribuir com a prática de valores. É importante fazer as relações com 
o dia a dia do aluno, para que o mesmo possa fazer reflexões e questionamentos que 
visam estimular o raciocínio de como pode viver em sociedade com práticas de valores, 
ambientais e sustentabilidade para que futuramente possa transferir os conhecimentos 
para a próxima geração. 

SUSTENTABILIDADE 
A sustentabilidade está voltada aos cuidados e a preservação dos recursos naturais, 

é através dela que as gerações futuras poderão solucionar os seus problemas. Desta forma 
é necessário que pensem em todos para que nenhuma delas sofra com a falta de recursos.

Em seu sentido lógico sustentabilidade é a capacidade de se sustentar, de se 
manter. Uma atividade sustentável é aquela que pode ser mantida para sempre. Em outras 
palavras: uma exploração de um recurso natural exercida de forma sustentável durará para 
sempre, não se esgotará nunca. Uma sociedade sustentável é aquela que não coloca em 
risco os elementos do meio ambiente. Desenvolvimento sustentável é aquele que melhora 
a qualidade da vida do homem na Terra ao mesmo tempo em que respeita a capacidade de 
produção dos ecossistemas nos quais vivemos(MIKHAILOVA, 2004). O termo sustentável 
trata o respeito e cuidados com o meio ambiente, tendo como principais fatores a ética, 
solidariedade com o próximo e que sempre estejam lutando por seus direitos e deveres. 
Devemos assim cuidar e respeitar o ambiente em que estamos inseridos.

RECURSOS NATURAIS
Recursos naturais são bens que estão disponíveis ao ser humano para a sua 

sobrevivência. Eles podem ser extraídos da natureza de forma direta ou indireta, os recursos 
naturais mais importantes do nosso planeta são a água e o ar, enquanto é possível viver 
sem petróleo, carvão e afins é impossível viver sem a água e principalmente o ar. É por 
esse motivo que a poluição do ar e da água são as maiores ameaças para a sobrevivência 
humana.

A finalidade básica do recurso natural ar é a manutenção da vida; dessa forma, 
quando se fala em poluição do ar, tem-se em mente a emissão de compostos que o tornem 
perigoso ou nocivo à saúde, inconvenientes ao bem- estar público, danoso aos materiais e 
à vida animal  ou vegetal. (PELICIONI, 2005 p. 21)

O ar é o elemento fundamental para a sobrevivência, é formado por gases, vapor e 
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água, ele é essencial para o clima, mas por outro lado é o principal fator para a distribuição 
de diversas doenças assim transmitida por vírus, bactérias que são levadas pela corrente de 
ar, sabe-se que é de extrema importância zelar pelos cuidados com o meio ambiente para 
não ocorrer tanta poluição no ar.O solo também faz parte dos recursos naturais importante 
para a sobrevivência humana, é nele que as sociedades agrícolas cultivam a plantação de 
alimentos, e conservam até algumas espécies de animais.

A água é um dos mais importantes meios de sobrevivência, tanto para a vida humana 
quantos aos animais de qualquer espécie, assim como os nossos alimentos. “A água ocupa 
aproximamente 75% da superfície da Terra e é o constituinte inorgânico mais abundante na 
matéria viva” (LIBÂNIO, 2005, p. 11).

Mas hoje nem todos pensam e fazem alguma coisa para a preservação da água, 
o nível da população é muito grande, as nascentes são destruídas, sem pensar que não 
poderemos mais recuperar, ela é abundante, mas já não é como antes, em muitos lugares 
a falta dela ameaçara todos ao seu redor.

A água é uma fonte de vida, e dependemos dela para viver, porém, quanto mais 
sabemos da sua importância menos cuidados temos com os rios e acabamos poluindo, 
esquecemos o quanto ela é essencial para nossas vidas. A água é o elemento essencial 
para a sobrevivência de animais, seres humanos e vegetais na terra. Quando se falta 
água todas as espécies estão ameaçadas, pois a água é a fonte de vida do nosso planeta. 
As cidades vêm sendo construídas nas proximidades de grandes rios ou lagos. Esse 
acontecimento pode ser explicado pelo fato de os recursos hídricos serem utilizados tanto 
para a retirada de água para abastecimento como também para receber e diluir dejetos. 
(PELICIONI, 2005 p. 16).

Cuidar da água, é usá-la corretamente, preservá-la é a única forma para que 
tenhamos um mundo sem poluição e assim preservaremos a saúde humana, pois um país 
mais limpo não gera desnutrições. Para isso, é necessário ensinar os alunos que não 
podemos desperdiçar e nem poluir a água, pois no futuro teremos graves problemas e 
muitos podem ser irreversíveis. 

O LIXO NO DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO SUSTENTÁVEL.
Para a preservação do meio ambiente, é importante que se tenha conhecimento 

e informações a respeito dos tipos de lixo e saber as diferenças dos resíduos que são 
produzidos. O lixo é dividido em orgânico e inorgânico.

Os lixos orgânicos e inorgânicos são classificados de diferentes formas de materiais, 
o orgânico dá-se a partir de uma origem biológica como ossos e restos de alimentos, já o 
inorgânico se materializa por coisas produzidas pelo ser humano, como vidro, por exemplo. 
Com a obrigatoriedade da separação dos mesmos a qual essa ainda é feita de forma 
incorreta. É importantíssima a conscientização para separação desses lixos, eles podem 
beneficiar alguns setores encontrados nas sociedades, desde o coletor até a reutilização, 
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como o do lixo orgânico que pode ser utilizado em usinas termoelétricas para a produção 
de energia.

Lixo pode ser todo e qualquer material sólido que sobra das atividades humanas ou 
proveniente da natureza, como folhas, terra, areia e galhos de árvores. Lixo pode ser tudo 
aquilo que perdeu a utilidade, do nosso ponto de vista, ou que não queremos mais usar 
(BRASIL. 2001.p.320)

Sendo hoje um dos maiores problemas ambientais encontrados no planeta, o 
lixo dá-se a partir de todos os resíduos gerados pela atividade do homem. Com uma má 
distribuição e separação, o lixo é causador de várias doenças e contaminações de lagos, 
rios, oceanos. Animais são prejudicados e mortos todos os dias pela poluição desses 
resíduos, fazendo com que isso mude aspectos de seus habitats. 

Todos os tipos de lixo devem ter um cuidado especial, desta forma, é preciso ser 
separado adequadamente, sendo jogados em lugares específicos, porque um exemplo 
seria a má distribuição de lixo hospitalar, o contato com pessoas ou animais, podem ser 
fatais.

RECICLAGEM
Para que seja reciclado, o lixo deve ser descartado de forma seletiva e recolhidos 

pela prefeitura ou entregue em locais predefinidos, ou ainda doados a entidades que 
recebem esse tipo de material. “Reduzir O desperdício, reutilizar sempre que for possível 
antes de jogar fora, e reciclar, ou melhor: separar para a reciclagem” (BRASIL, 2001) os 
principais resíduos a serem reciclados são os vidros, papel, plásticos, e metal podem ser 
reutilizados fazendo com que os materiais voltem e possam ser reutilizados de maneira 
correta. Por exemplo os litros descartáveis podem virar brinquedos, equipamentos para 
uma horta escolar e etc.

Com a reciclagem, podemos transformar a nossa cidade em um lugar limpo e evitar 
algum tipo de contaminação por conta do grande número de poluição, mas para isso é 
preciso que todos colaborem e auxiliem nesse cuidado e respeito com o meio ambiente. 

A reciclagem traz benefícios para o meio ambiente, com a diminuição de poluição 
teríamos uma sociedade com pessoas saudáveis. Muitos fatores podem ser melhorados 
com a reciclagem, esta prática deve ser abordada em todos os lugares, para poder ter uma 
vida saudável. Conscientizar os alunos a praticar a reciclagem é o primeiro passo para ter 
uma sociedade com uma vida preservada com menos riscos de contaminações e futuros 
problemas de saúde. 

VALORES
A educação ambiental deve buscar valores que conduzam a ter uma convivência 

harmoniosa com o ambiente e todas as espécies do planeta. Deve ser discutido como está 
a situação do lixo na escola, qual o sua finalidade e procurar alternativas para um destino 
correto. É necessário promover campanhas para a redução e produção do lixo, onde os 
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alunos poderão buscar alternativas para tornar as latas de lixo mais atraentes e utilizadas.
Em seu sentido tradicional, a cidadania expressa um conjunto de direitos e de 

deveres que permite aos cidadãos e cidadãs o direito de participar da vida política e da 
vida pública, podendo votar e serem votados, participando ativamente na elaboração das 
leis e do exercício de funções públicas. (BRASIL,2007 p.11)

Os valores geralmente são transmitidos de geração para geração, no entanto a cada 
passagem, mudanças vão ocorrendo, devido ao fato de que os valores ainda são escolhas 
de cada um seguir as regras, ou não. Os mesmos acabam sendo criados nos primeiros 
anos de vida da criança, ensinados pela família, professores e/ou pessoas próximas e 
futuramente adaptados por eles mesmos. No entanto as interferências sobre os valores 
são de extrema importância para a criança, para que possam tornar-se um bom cidadão, 
opinando e respeitando a opinião alheia, assim  contribuindo nas decisões corretas que não 
venham prejudiquem a sociedade.Neste sentido, a construção de sociedades e escolas 
inclusivas, abertas às diferenças e à igualdade de oportunidades para todas as pessoas, é 
um objetivo prioritário da educação nos dias atuais. (BRASIL, 2007)

Dentro da educação ambiental deve-se trabalhar a consciência pessoal e a 
responsabilidade particular de cada indivíduo com o meio ambiente, trazer também a 
segurança e autonomia dentro da aprendizagem, promovendo assim uma visão integrada 
do mundo em que vivemos.

A escola precisa construir espaços de diálogo e de participação no dia-a-dia de suas 
atividades curriculares e não-curriculares, de forma a permitir que estudantes, docentes 
e a comunidade se tornem atores e atrizes efetivos, de fato, da construção da cidadania 
participativa. (BRASIL, 2007 p.14)

É preciso trabalhar dentro das escolas a valorização do meio ambiente fazendo com 
que os alunos consigam desenvolver meios e alternativas para cuidar e não poluir o meio 
ambiente. É importante ensinar aos alunos a terem cuidado com o meio ambiente em que 
estão inseridos.  

O cidadão é aquilo que a educação fizer dele. Não se pode imaginar alguém sendo 
cidadão, sem que possua o mínimo de domínio do mundo em que vive. Hoje mais do que 
nunca, é preciso adaptar a natureza e o mundo em que vivemos às nossas necessidades. 
(DALAROSA, 1998 p. 123.)

Para ter um bom convívio com a sociedade é preciso que se tenha conhecimento 
do mundo em que está inserido, e para ter um bom convívio perante a sociedade temos 
que praticar alguns valores que são indispensáveis para a convivência. Quando se trata da 
parte da educação ambiental, ser ético e cuidadoso com o meio ambiente é fundamental.A 
sala de aula, espaço de produção e reprodução das estruturas sociais, é um espaço por 
excelência de construção da cidadania pela educação (Dalarosa, 1998). Dentro da sala 
de aula é preciso trabalhar a cidadania, pois é na escola que vamos aprender a conviver 
com o meio ambiente e todos que estão presentes ao nosso redor. Sendo assim, é preciso 
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que pensem sempre no bem-estar das futuras gerações no interior da sociedade em que 
está inserida.A partir das práticas que serão ensinadas dentro da sala de aula que os 
alunos irão desenvolver o senso crítico, podendo assim questionar e se deixar responder 
por problemas que podem ser considerados graves e saber lidar com as situações de forma 
ética.

“Aprender a cooperar e a conviver não significa apenas interiorizar bons sentimentos; 
exige competências. ” (PERRENOUD,2005, p 83.)  É preciso ensinar os alunos a cooperar 
com o meio ambiente, tendo cuidados e responsabilidade, é preciso que a mudança venha 
através de estratégias que os professores explicam em sala de aula, que essas mudanças 
façam os alunos a preservar o ambiente em que vive. É preciso que dentro da sala de aula 
o professor passe práticas para se viver em sociedade, para ter um bom convívio com o 
próximo, levando sempre em conta que precisamos agir sempre com educação, respeito 
tanto para a sociedade, mas também com o ambiente em que vivemos. É através do que 
vai ser ensinado para os alunos que podemos acreditar que mudaremos o pensamento 
das futuras gerações e ensinar o certo e o errado. “Para tanto, faz- se necessário assumir 
a concepção de que as instituições, criação do próprio homem, estão a serviço dele e não 
ele a serviço das instituições”.(DALAROSA,1998, p. 139) 

Certificando-se com as ideias acima, entendemos que a função da escola, influência 
com estratégias e atitudes de valores com o meio em que vivem, além de sua própria 
cultura, os alunos assumem compromisso profissional com a proposta pedagógica da 
escola, sinalizando uma relação humana entre eles e o meio.

 Neste sentido e seguindo esta lógica, o educando assume o papel de elemento 
central do processo, participando ativamente no diagnóstico dos problemas ambientais e 
busca de soluções, as relações que serão estabelecidas entre eles, que estabelecerá além 
da aprendizagem se tornará um agente transformador, no desenvolvimento de habilidades 
e formação de atitudes, através de uma conduta ética, condizentes ao exercício da 
cidadania.  Sendo assim, precisamos passar para os alunos que não é só a escola que irá 
ajudar a ter um convivo ético e sim tudo o que ele pretende fazer e como reagir às situações 
que podem surgir no meio em que vive.

2.1	 Procedimentos Metodológicos
Este projeto buscou trabalhar com os alunos da educação básica, conhecimentos 

sobre a educação ambiental e os cuidados com o meio ambiente, sensibilizando os alunos 
para prática de valores. O tema foi escolhido a partir da observação da realidade escolar 
e de uma conversa com a professora, pois hoje em dia os alunos necessitam aprender a 
ter responsabilidade, conhecimentos e cuidados com o meio ambiente, assim faz com que 
o educador busque soluções e estratégias para ter um bom desempenho em sala de aula. 
Enquanto observava os alunos pode-se notar que os alunos, tinham um conhecimento 
prévio sobre o assunto escolhido e os mesmo realizavam alguns cuidados e cobravam uns 
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dos outros.
Posteriormente a observação se deu a construção teórica, com apresentação 

e arguições da banca. Com o projeto aprovado iniciaram as observações das turmas 
de educação Infantil e anos iniciais, visando a construção dos planos de aula, criando 
atividades que tinham como intuito trabalhar os valores,e a educação Ambiental. Já no 
estágio de gestão, foi realizada a observação para entender melhor como funciona a parte 
pedagógica das escolas.

2.2	 Discussão dos Resultados
O estágio aconteceu de forma proveitosa e muito afetuosa, os alunos participaram 

de maneira satisfatória, colaborando com a professora estagiária nas atividades que ela 
realizou. O estágio serviu para entender os relacionamentos teóricos e práticos, fazendo a 
assim o processo de mediação do conhecimento junto ao trabalho pedagógico na educação 
infantil. Contribui com a nossa reflexão, ao afirmar que o “estágio é uma via de mão 
dupla, onde o estagiário precisa da escola, mas ao mesmo tempo o estagiário tem que se 
perguntar qual é a contribuição dele para a escola”. (GUERRA, 1999 p.04). Desse modo, os 
professores estagiários precisam levar para a escola as concepções de mudanças, ideias 
inovadoras, levando a teoria e prática demonstrando o nosso conhecimento, demonstrando 
para os alunos o interesse pelas aulas e as realizações de atividades.

As atividades aplicadas com a temática escolhida, tinha o objetivo de sensibilizar 
os alunos quanto a importância da prática de valores relacionados ao meio ambiente. 
É importante ressaltar que em todos os momentos a individualidade de cada aluno foi 
respeitada.[...] a Educação Ambiental, como perspectiva educativa, pode estar presente 
em todas as disciplinas, quando analisa temas que permitem enfocar as relações entre 
a humanidade e o meio natural, e as relações sociais, sem deixar de lado as suas 
especificidades (REIGOTA, 2001, p.01).As atividades foram desenvolvidas e estruturadas 
pensando na sala de aula e nas limitações dos alunos. Várias metodologias e estratégias 
foram utilizadas para a prática contação de histórias, atividades lúdicas, experimentos de 
ciências e brincadeiras.Desta forma, entendemos que responsabilidade pela aprendizagem 
dos alunos acabe a nós, pois planejamos, nos aperfeiçoamos, estamos ali para orientar e 
mediar o conhecimento, sendo assim devemos entender nosso verdadeiro papel através 
de atividades que considere a riqueza da cultural de todos os alunos.

Na aplicação do estágio de gestão, os objetivos da observação foi conhecer os 
aspectos administrativos, pedagógicos e financeiros, da gestão escolar, bem como a 
participação da comunidade nos processos de desenvolvimento, contribuindo, assim, 
com os saberes e fazeres da organização da escola.  Nessa prática de estagio foram 
abordados os membros da gestão escolar. Com a observação dos aspectos administrativos 
conseguiu-se perceber que tanto a parte da direção, coordenação e secretaria trabalham 
juntos, de forma ativa e pratica dentro da escola. Já na parte pedagógica percebeu-se que 
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a coordenadora auxiliava bastante os professores, sempre buscando novas atividades e 
auxiliando para um melhor desempenho da pratica docente.

3 | 	CONCLUSÃO
A inserção na realidade escolar com destacando a importância do meio ambiente e a 

prática de valores na educação básica, foi um trabalho desafiador, mais muito significativo, 
e prazeroso de realizar. Trabalhando com a prática, estratégias didáticas, fazendo com que 
os alunos aprendam por meios lúdicos em cada aula planejada.

Assim entende-se que a responsabilidade na aprendizagem dos alunos, cabe 
em partes a nós educadores, sabendo que devemos sempre levar riqueza em nossas 
atividades, o que traga um grande conhecimento cultural. 

Nós educadores temos a tarefa de auxiliar na formação de cidadãos críticos e 
conscientes no mundo em que vivem, sendo assim, a sala de aula é um local para a 
discussão e reflexão no tocante a temas que visam a construção de um mundo melhor.

Para isso foi importante, trabalhar com as atitudes, formação de valores e com a 
aprendizagem de novos hábitos em relação ao meio ambiente em que vivemos.          
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